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Aftgignatnras

CAPITAL

3. TJrigido
Pede disculpa a seus amigos

Hoje está marcada uma re-
união popular, em frente ao mi-
nisterio do interior.

O dr. Cardoso de Castro, che«
pela falta, em que tem incorrido fe de policia, desde hontem man-
não retribuindo visitas, não res

Anno 12?ooo
Semestre 7/>ooo
Trimestre 4$°°°

IN ERIOR E ESTADOS

Anno
Semestre

Pagamento adiantado

Prevenção

14-gooo
Sjjooo

pondendo a muitas cartas que
lhe tem sido dirigidas.

Embarcando hoje para o Rio-
de-janeiro, alli receberá com
prazer as ordens, que lhe trans-
mittirem.

Fortaleza, 24 Novembro 1904.

111DO IIÉ

Este ultimo foi preso alli mes-
mo.

Rio, 14.
Continuaram hoje cedo ar ar-

ruaças, da cidade.
O dr. Cardoso de Castro, chefe

de policia, expediu um edital,
convidando o povo pacifico a re-
tirar-se ás suas habitações, afim

dou affixar editacs prohibindo
esta reunião, bem como outra
qualquer de natureza ijdentica.

O dia, hoje, passou~.se tumul-
tuoso, havendo correrias ro cen-
tro da cidade e muitos tiroteios..
D'estes resultou sahire.n 8 paisa- á* s* exc- P«>cedej com a de-

nos e 4 Praças feridos e 1 paisa-lvlda en^' Nâo se P^mittem

Aos nossos assignnntes e annunciantes,
prevenimos que, alem do Director da '•Em-

presa" tratam dos interesses do JORNAL,
podendo extrahir contas e assignar r cibos
o advogado Leonel Chaves, Secretario desta
redacçâo e o actual gerente José Pinto Pe-
reira Filho.

Só serão validos os recibos passados desta
data em diante estando assignados por qual-
quet dos trez e carimbados pelo Director.

Os originaes enviados esta redacçâo,
sejam ou não publicados, não serão resli-
luidos.

Rogamos a nossos bo: dosos assignantes
o favor de mandarem satisfazer suas assig-
üaturas do 1' Semestre vencido e os que
já tiverem pago o obséquio de manda-
rem reformar para não haver interrupção na
remessa do Jornal.

Todos os assignantes que até 31 de De-
zembro estiverem -quites com a <Empresa>
e tomarem uma assignatura para o anno de
i!)o5 terão direito a um brinde escolhido ou
a 2o .p de abatimento na assignatura reforma-
da.

Dr. A. Pires de Amorim
MEDICO E PARTEIRO

Attende a chamados á qual-
quer hora em sua residência —
Rua da Assumpção n. 6, esquina
do Boulevard Duque de Caxias.

Consultório Pharmacia Rocha
—Rua F. Peixoto h? 38.

Fortaleza, 25 de Novembro de 1904

5\cont2cirr\entos
do 1|

Dos jornaes de Belém do Pará
transcrevemos os telegrammas
que o governo consentiu fos-
sem expedidos ás folhas go~
vemistas d'aquella cidade, procu-
rando assim informar a nossos lei-
tores das graves oceurrencias dos
dias 14 a 18 de Novembro, tudo
conforme a versão governista
visto como até agora continua
fechado para nòs o telegiapho
e sob censura e fiscalisação do
governo.

no morto.
Os populares quebram os Iam-

peões e incendeiam os bonds.

Rio, 14.
Desde hontem o palácio da

presidência da Republica está
guardado por numerosas forças.

Rio, 14.
Esta capital atravessou hon-

tem uma crise, como ;de egual
não ha memória aqui. Todos os
motins havidos não se comparam
ao de hontem. Os tumultos co-
meçaram no centro da cidade e
extendaram-se até São Christo-
vão

Vaccina animal

Rodolpho Theophilo continua
a vaccinar, gratuitamente, todos
os dias de 1 á 4 horas da tarde
em sua casa, no Boulevard do Vis-
conde de Cauhipe n. 4.

AncMlostomicida
O único remédio que mata

os vermes no estômago, que
produz a opilação. Com uma
só caixa o doente fica comple-
tamente restabelecido.

A' venda em todas as boas
casas e no depositário no Rio de
Janeiro.

Adolptau & Veiga

Na Bahia, depositário: Mano-
ei Seraphim Carreira, Drogaria
Americana. _*

NllP^eará
PHAièfclA POCHA

€lixír -Éegulador de
Ildebrancfò Bego cura irregularidades
pa menstruação, dores, suspensão etc.
Yidro l$500

Xarope de angico e eucalypíos de
lldebrando Itego—cura tosse, catar-
rlio pulmonar, defiuxos.
Preços 13500

Sabonetes de T^uler, específicos
de n* 1 á 35—77 chegados agora,pre
Ços sem competidor na pharmacia Ga
eno.

Rio, 12
Continuam as manifestações

hostis á execução da lei da vae-
cinação obrigatória.

As forças do exercito aqui
aquarteladas, como o corpo de
infanteria da marinha, acham-se
de promptidão.

Estão em conferência na se-,
cretaria da guerra o marechal
Paulo Argollo, ministro, e o ge-
neral José Maria Marinho da
Silva, commandante do 4/ distri-
cto militar, com sede na capital
federal.

Foram mandados recolher aos
respectivos estabelecimentos, por
ordem superior, todos os alum-,
nos militares que se achavam na
rua.

Na reunião do Centro das
classes operárias, oraram os srs.
Lauro Sodré, Barbosa Lima e
Vicente Souza, os dois primeiros
atacando fortemente o governo.

Quando o general Piragibe se
dirigia, depois do comício, para
o palácio do Cattete, um dos
grupos dos populares que to-
maram parte na referida sessão
disparou contra s. s. vários5 tiros
de revolver, ferindo a ordenança
d'esse militar.

Na febre da destruição, tudo
atacavam os popularess. Houve
bonds quebrados e incendiados
O trafrgo ficou completamente
suspenso.

A cidade teria permanecido ás
escuras, totalmente, se não fosse
a intervenção enérgica do corpo
de infantaria de marinha, que
sustentou e rechassou os assai-
tos da população aos gazometros
do Mangue.

N'estas refregas, alli, sahiram
feridos vários populares, além de
4 praças de marinha, recebendo
uma contusão o guarda-marinha
Paes.

Houve, n'esse conflicto, 18 pre-
sos, que foram conduzidos para
o arsenal de marinha.

Dos outros tumultos sahiram
feridas 100 pessoas, imlu ive 2
officiaes da brigada policial.

Ha oitocentos combustores da
illuminação publica destruídos,

ajuntamentos. A ordem é circular
sempre.

O trafego dos bonds recome-
cara pela manhã, porém, poucas
horas depois cessou, em virtude
da repetição das scenas de hon-
tem, em que houve alguns feri-
dos. Nos suecessos de hoje, ai-
gumas creanças andaram auxi-
liando os populares.

Constando que os coronéis Ma-
noel Thomé Cordeiro e Lydio
Porto, commandantes, aquelle do
io* de infanteria federal e este
do 7- da mesma arma, se hayi-
am recusado a sahir com os seus
batalhões, não é isto exacto, pois
o primeiro desses militares se
acha guardando a estação prin-
cipal da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, á praça Republica.

Toda força armada está ao
lado do governo.

As repartições publicas, offi-
cinas, quasi todo o commercio e
os bancos fecharam

O centro da cidade está quasi
completamente deserto.

-1

melha, formada pelo x* batalhão
de infantaria do exercito que se
aloja no quartel-general e dos
três corpos de infantaria da bri-
gada policial.

Logo que avistaram esta col-
lumna, commandada pelo general
Piragibe, sahiram da Escola os
alumnos em ordem de batalha,
levando á frente o general Sil-
vestre Travassos, o dr. Lauro
Sodré e outros personagens., t

Deu se o enconti o nalriia da
Passagem, outr'ora rua da Co*
pacabana e que prind|>ia%a praia
de Botafogo, finalisandio': na ès-
quina da do Barão Ho Rio Bo-
nito.

Effectuado o choque, morreram
logo muitos alumnos, sendo fe**
rido na perna o general Tra*
vassos, cujo cavalio morreu.

Os alumnos se retiraram.

Rio 14.

Rio, 14.

A' hora em que telegrápho
acha~.se tranquillo o centro da
cidade. O contra almirante Júlio
Cezar de Noronha acaba de con-
ferenciar com o presidente da
Republica. Ficou resolvido que
marche para o palácio do Catte-
te uma força de marinha.

O coiraçado cDeodoro» con-
tinuaya a cruzar em frente á praia
Vermelha.

Foi chamado á capital o 28
batalhão de infantaria, que está
em S. João d'El Rei, no Estado
de Minas. Este batalhão chegará
á 1 hora da madrugada.

Rio, 13.
Os populares, hontem, quan-

do regressavam do Cattete, pa
raram en frente a casa do depu-
tado Alfredo Varella, que lhes
dirigiu a palavra, aconselhando-
os que se dissolvessem porque
ainda não havia chegado o dia
de tirar a grande desforra ao go-
verno.

Rio, 14,
A commissão escolhida pelo

governo para redigir o regula-
mento definitivo da vaccinação
obrigatória compõe-se dos drs.
Oswaldo Cruz, director da Saúde
Publica, Malaquias Gonçalves,Tei-
xeira Brandão e Mello Mattos,
deputados federaes.

Rio, 14.
Nos conflictos de hontem, que

se alongaram até alta noite, a po-
licia tfffectuou 100 prisões, achan-
do~se entre os delinqüentes um
vendeiro que fornecia kerosene
para o incêndio dos bonds.

Rio, 14.
O governo teve segura infor-

inação de que hoje estiveram
reunidos no Club M litar os srs.
Barbosa Lima, Lauro Sodré, AL.
fredo Varella, generaes Olympio
da Silveira e Silvestre Travas-
sos e dr. Vicente de Souza,

Conseguimos apurar alguns
pormenores sobre o começo dos
acontecimentos.

Ante-hontem, effectuara-se em
casa do dr. Lauro Sodré uma
reunião secreta, á qual havia com-
parecido, alem de muitos alum-,
nos da Escola militar e outras
pessoas, o general Silvestre Tra-
vassos. Este chefe e o senador
pelo districto federal haviam ga-
rantido aos referidos alumnos
contar com a adhesão de quasi
todos os corpos do exercito para
uma revolução com o intuito de,
depor do governo do paiz. o dr.
Francisco de Paula Rodrigues
Alves.

A' vista destas categóricas aL.
firmações, deliberaram os alum-
nos revoltar-se.

De facto, apresentando-se hon-
tem á Escola Militar do Brazil,
na praia Vermelha, o general Sil-
vestre Travassos foi recebido fes-
tivamente pelos alumnos, assu-
mindo logo o respectivo com-
mando.

Impotente para resistir, o res-
pectivo commandante, general
José Alipio Macedo da Fontou-
ra Costallat, retirou-se logo da
praia Vermelha, indo apresentar-
se ao quartel-general do exerci-
to, seguido de toda a officiliali-
dade e pessoal administrativo da
Eschola Militar.

Sciente destas oceurrencias, o
governo preparou logo o ataque
aos jovens rebellados.

Formando-se uma columna,

Rio, 15.

Devem chegar esta manhã 1300
homens da policia de S. Paulo,
que vinham reforçar os corpos
mobilisados, caso fosse necessa*
rio.

—Por ordem superior, não foi
hoje publicado o « Correio da Ma-
nhã».

Rio, 15-

O tPaiz» eo «Jornal do Conv
mercio» defendem o governo da
Republica.

Rio, 15.

Por ordem do governo foi
fechada a Eschola Militar.

Rio, 15.

Uma columna do exercito e da
armada enviada pelo governo
oecupou o edifício da Eschola
Militar ás 6 e meia horas da ma-
nhã.

Iam na frente o general Fran-
cisco de Paulo Argollo, ministro
da guerra e o dr. Lauro Seve-
riano Müller, enyergando o uni-
forme de tenente coronel deen-
genheiros.

Achavam~.se no edifício cerca
de duzentos alumnos, alguns dos
quaes dormindo.

Intimados a render-se, sahiram
todos, formando linha, sem ne~,
nhum protesto, silenciosos.

O general Argollo e o tenente
coronel Müller percorreram toda

marchou esta para a praia Ver- a Eschola, onde não encoutraram

%
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vestígio algum de violências pra-
ticadas pelos alumnos. Estes re-
ceberam voz de prisão, tomando
bonds^com o 24 batalhão de in
fantei"ià que os escoltava. Segui- centra o acto do governo que
ram" Òsbonds ladeados por praças suspendeu a publicação do Cor-
de cavallaría. ; reio da Manhã, assegurando,

Os âlumnos desembarcaram no ; entretanto, não estar envolvido

i- cf.

largo da Lapa, de onde segui
ram a pé para o quartel general,
á praça da Acclamação, do mes-
mo modo escoltados. Ahi cheoan-
d°> ;3Í54 alumnos que declararam
ter tomado parte na conspiração
foram recolhidos presos aos di-
versos batalhões e fortalezas

gislativo funcionou em sessão —-Por ordem do governo, deixou de
secreta até á hora do expediente, PQ.l'tir hoJe Pa™ osul da •Republica o
e depois em sessão publica.- P^ueto mm do porto d'esta ca-

>v r, . * r„ pitai, alnn cio evitar a hijía dos cabe-O sr. Bncio 
^ 

filho, protestou Jilha8 da godiçg0<
O governo providencia no sentido

d? s.t urgente monte installada a illu-
min rt.ç3o electrica no centro da cidade.

— Apreseuturam-se ao quartel-geno»
rui do exercito os genoraes Marciano
.Botelho de Magalhães (irmão de Ben-
jaaiin Constant), João Vicente Leite de
Castro, oomníaridaiite superior da guaí*-
da 1 acionai d'esta capital; Luiz Jíeu-
des de Atorae3, director gorai da arti-
lharia, e José Christino Pinheiro Bit-
tencourt, inspector do 7' batalhão de
artilharia.

—IS'o Senado, hoje, o sr. Ruy Bar-
bosa, representante bahiano, justificou
o seu roto favorável ao estado de sitio

no movimento sedicioso.
O sr. Cassiano do Nascimento

justificou o governo.
—Foram mobilizados o 30 e

6« batalhões de iufantaria da
guarda nacional.

—Antes de ser discutido, no
Senado, o projecto de estado _ r--j  — w"-. —

•No combate havido á rua da j de sitio, o sr. Barata Ribeiro,
Passagem e sobre o qual já falei, j representante do Districto Fe-
os alumnos tiveram mortos o alfe-! detal, disse que não havia es
res-alumíío João Silvestre Cavai
cante, de 23 annos de edade eo
sargento Armando Camargo.

—Durante a madrugada de
hoje o couraçado «Deodoro» fez
disparos para o morro da Urca.

Também vários torpedeiros
varreram "4. metralha as praias
fronteira *e| contíguas á Eschola
Militar.

—A rua da Passagem está
manchada de sangue e crivada
de balas.

—A brigada policial teve 21
praças alem do tenente coronel
João Rabello da Rocha, que se
feriu levemente quando lhe cahiu
o cavallo atravessado por uma
bala.

—Chegou o 28 batalhão de
infantaria, vindo de S. João d'El-
Rey.

-Durante o dia de hoje hou. j

peculação de caracter político
nos suecessos em que o povo
tomara parte. Este apenas,
usando de um direito, manifes-
tou-se contra a vaccinação obri-
gatoria. Nestas condições, apre-
sentava um projecto, revogando
a lei que instituiu aqualla me-
dida immunizadora.

Requerida a urgência para a
discussão d'esse projecto, foi re
jeitada.

—Apenas votou, no Senado,
contra o projecto de estado de
sitio o senador paraense dr. Justo
Chermont.

—Também na Câmara o pro-
jecto teve um único voto con-,
trario, o do sr. Irineu Machado,
deputado pelo Districto Federal.

—Após o combate de ante
hontem, quando a columna das
forças legaes se retiravam, foi

ve pequenas correrias de arrua- í atropellado cahindo o deputado
ceiros no centro da cidade.

—Por determinação do gover-
no, foi suspenso o jornal «Com-
mercio do Brazil >, até segunda
ordem.

—Foi preso o general Silves-
tre Travassos, cujo ferimento é
grave. Por ordem do governo,
recolheram-n'o ao hospital do
exercito.

—Chegaram agora a noite, ¦ de pessoas extranhas no recinto dos tra-
em trens especiaes o 12» bata-1ljalll0s- As galerias, porém, estiveram
1kõ~ j~ •_/-___. • ' r , 

~ 
I francas ao publico.

Logo que chegou aquella casa do Con

federal pelo Pará, capitão~te-
nente Arthur índio do Brazil e
Silva, que reside á rua Volun-
tarios da Pátria,

S. Exc. recebeu alqaimas con-
tusões, sem gravidade.

Rio, IG.
Não foi secreta a sesssão da Cama».,

para votação do estado do sitio; ope-
nas a rnesa mandou impedir a entrada

lhão de infantaria federal, que
estava estacionado em Lorena e
os batalhões 1» e 2* da força
publica do Estado de São Paulo.

Pio, 16.
Ao Senado federal foi hoje

enviado pelo presidente da Re-

grosso o projecto, !já approvado peloSenado, estabelecendo o estado de si-
tio, reuniu-se a eommissão de Cousti-
tuição, que deu parecer favorável ao
mesmo, assignando-o, coin restricções, o
deputado sul-rio-grandense, sr. Cernia-
no JTasslocher, que cri contrario á iu-
determinação do prazo de tal medida.

O sr. Bricio Filho, representante deir j» 1 1 v ei-, inicio rio, representante c
publica um pedido de decretação | Fe,,lnrab„COi de&r0'u qL, sendo sulde estado de sitio no Districto| peitado, se julgava inhibido de votar,
federal e na cidade de Nictheroy.: Coma paÍavra,osr. Germano Has-

Na exposição dos motivos! sIochei" fuadamentou os motivos das
que o levam a impetrar do > 1'C51l^Ô8S com quenssignára o parecer.

..ri P°r SGU turno, o sr. Cassiano dnCongreso esta medida extrema, B«d«..to, leader da maioria dissediz o cliete da Nação que o seu , preferir o projecto tãl como viora do
pedido de suspensão das garan-i Senado, attendeudo á urgência da me-
tias constitucionaes deriva da : di. a reclamada pelo poder executivo.
necessic dade de apurar as res» Ellce?íl!)0 debate, foi u projecto
ponsàbilidades dos civis e mili- i ??P. v \ 

'/2 hor"9 da tarde> 8U'. ,. ,- c "11U ibindo immediatamente á sanecão.
taers implicados nos últimos sue !
cçssos, inclusive o senador Lau-
ro Sodré c os deputados Al-
fredò Varella e Barbosa Lima.

Rie, lü.
A população constituiu seu baluarte

no bairro da Sbúde. Kh3g baluarte foi
| denominado Porto Arthur.Depois dos tramites reçnmen- ,. ,. , , .

taes, por que passou o Sedido ^ra.uto. 
°, d.ia de hoje, fo. erguida

»j \ \ n 7." ,i ""¦» trincheira ahi, na qua se abrigoud-•> presidente da Republica, foi a turba dos revoltados.
apresentado ao Senado um pro- A' hora em que telegrapho são elles
jecto ..favorável ao estado cie si- í Ceados por mar e terra,
tio, pelo prazo de 30 dias e1 No forte do morro da Conceição ope-
assinado por 25 senadores I "T* "^fes, guapaecidos por for-* , . . i~ ¦ !«;as do exercito. No morro de São Ben-rundamentou-o o dr Ramirolto. dois canhões a rins* m.t™iu^„.
p.ortes de barcedos, senador guarnecidás por marinheiros nacionaes,
pelo Estado do Rio-grande do [.ál_n íle quatro pequenos canhões, bom-
Síjf, ibardeiam freqüentemente jo re .ícto

1 dos populares.
Em. seguida, a casa aprovou I O assalto final será dado, simulhi-
projecto respectivo. ! neamente, pela marinha e pelo exer-

Na Câmara, foi tambeni apre. j 
C1*0,

sentada a mensagem do presi-! W* isa„ °,^Çado deodoro e a
. 1 u 1 ,. v canhoeira Pedro ho ficarão próximosdente da Reoubhca, pedindo o An i(U..i I110„„;nno(.K „« £™ - "a

, , .'. r, , ú0 local mencionado, afim de operar
estado de sitio. Esse ramo le- opportunamente.

Rio, 16.
O 7» batalhão de infantaria oecupou

Porto krthur, abandonado pelo
povo, não havendo necessidade de
ser levado a effeito o projectado bom-
bardoio referido cm despacho au-
terior.

—Acaba de ser preso o general de
brigada Antônio Olympio du Silveira.
Foi enviado para o quartel-general da
armada.

—Foi também preso, como um dos
responsáveis pelos su^cesso? d'es-
ta capital 1105 dias II e 15, o major do
estado-maior do exercito Francisco
Mendes do Moraes.

Rio, 16.
O general Olympio da Silveira foi

recolhido a bor.io do coiraçado Ria-
achuelo.

—
Rio, 1:6.
O ferimento do general Silvestre

Travassos é bastante grave. Fel-ouma
bala do espingarda Comblain, na rotu-
Ia esquerda, de onde foram retiradas
três osquir Ias.

Isão so encontrou a bala.
c Segundo parecer dos médicos quetem examinado os ferimentos, é muito

possível que a amputação da perna se
torne necessária.

No combate da rua da Passagem
teve ciuco praças feri as o 1» batalhão
de infauteria, que fazia parte da colum-
na legal.

Hor ordem superior, está sendo
procurado o capitão do estado-maior do
de artilharia .nton.o Augusto de Ma-
raes. quo feriu ao tenente de artilhaia
dr. João Manoel de Araújo, da Esco-
Ia do Realengo, quando este, junta-mente com seus companheiros, repelliu
as propostas d'aquellê para entrar na
revolta.

—Também está sendo procurado o
capitão de artilh ria João Baptista Mar-
ti ns Pereira, Este o facial tentara de-
mover a guarriição da fortaleza São
João a revoltar-se, sendo repeli ido.

Rio, 1.7.
Desde manhã, os bouds de todas as

linhas urbanas o suburbanas trafegam
regularmente 3em guardas.Durante as primeiras horas do dia,
a força publica apenas necessitou de
castigar uns revoltosos, em duas gran-des pipdreiras no morro do Guimarães,
ao Cattete. Intervindo a força publicaresistiram aquelles. A força fez fogj,
matando um gomem Fôramalli presos31 indivíduos.

—Já lhes falei Imntem na fortaleza
Porto Arthur, que os populares tinham
levantado no morro da Saúde. Esse
decantado redueto era uma miserável
trincheira, formada por uma carroça
virada, várias taboas e uma amàígà-
ma do lixo, arames e postes telepho-
nico .

Fm poste da illu .inação publicimontada sobre rodas da carroça, tingia
de canhão. As bombas de a[1/na mite eram
apenas tocos do madeiras'envoltos em
papel metallico.

Quando os populares viram que o
coiraçado Deodoro se preparava paralhes fazer fogo, retiraram-se.

Houve resistência apensai n'uma
trincheira próximo ao mar, quando oreoocaúor Eiehbarne, do ministério damarinha, procedia a um reconhecimento.
O povo porém, corridos á metralha
e desmanchada u referida trincheira.

Recife, 17.
Embarcaram para o Rio de Janeiro

a bordo do íris, á requisição do go-verno, 200 praça do exercito. G
Aqui tem havido pequenas arruaças

sem importância, provocadas p ,r te-
legarmmas falsos vindos do Ri. Os ani-
mos, porém, já se encontrara arreferci-

o!idos, devido ás noticias estampadas pel"Correeio do Recife", 0111 sua 2- edi-
Ção, affiirmando que a revolução estava
terminada.

—O coronol de esta lo maior Rodol-
pho Pau Brasil foi inourhbidq paio >^o-
v;>rnode etfoctuar a prisão do ílr, I .n»
ro Sodré;

Secção charadistica

LOGOGRIPHOS

Temos nós, tem todo muuclo, i, í, - 3 jjPropensão para dictádp, ' '
K' isto facto real 1, 2, 5, S
Nrâo pode ser contestado.
Diante desla questão 6, 7, 3, _|•xinguei» proteste, c" real,
E aquelle quo protestar

Fui ura rapaz de bom geito,
já velho na Academia,
Quarto annista de direito. '

";¦*

A pedra, enguliu .

o pato

Edith e Alda.

(Telegrarama)

y A°s mestres

1. 4. 8, 7, 3

ò> 4, 8, 2, 3

6> 4, S, 7, 3
c->. *, 8, 3, 3

Hilda.

CHARADAS

(Novíssimas)
Este animal em Sevilha causou admiração 2 2

Soror Evangelina.

A mulher deste homem usa boa chita 2, t
Não ha quem não tenha, no corpo, ca-

Hilda.

A d. Hilda

Rio, iS—Foi o general J. Vi
cente Leite de Castro o offici- E' besta como animai. 5. 6, 3, s
ai que eífectuou a prisão do 'í™ «'» »« »«™

general Silvestre Travassos.
—Acaba de ser publicado um

boletim do estado maior do
exercito, convidando o tenente-
coronel Lauro Sodré a apresen-
tar-se ao quartel-general da

guerra, no prazo de cinco dias,
sob pena de ser considerado
como desertor.

—Está averiguado que o ma
jor do exercito dr. Alexandre
Barbosa Lima, deputado federal
pelo Rio-grande do Sul, não es-
teve na Escola da praia Ver-
melha nem no Club Militar, por
occasião da revolta.

—Desde o dia 14 do cor-
rente, não apparece 11'esta capi-
tal o major Thomaz Cavalcante
deputado federal pelo Estado; beiip 1, 1
do Cearl.

O ferimento do deputado
federal capitão-tenente Arthur
índio do Brazil e Silva é em
um dedo da mão e sem gra-
vidade.

—Além d'isso, o represen-
tante paraense teve um braço
contundido por coice de arma,
por um alumno militar que quando
o viu, bradou ao companheiro
de patrulha:—tE' contra nós,
mata !>

—O combate da noite de 14
do corrente foi travado na praia
de Botafogo e na rua da Pas-1 bar3c~^.s
sagem, nos fundos das casas do | 3-On_  . ..
lado impar da rua Voluntários , ffr"1J0 do peS3oas?-2
da Pátria; as descargas pare-
Ciam feitas dentro dos próprios! DecifraCões do numero 12o: - Nababo,
quintaes, O que muitO aSSUStOU Mutututü'r Tipo . Batalhão, Poíydamas, Cie'

c , raen»e e Iaco-Icú, ou Cuama-cuma.dS Senhoras e Creanças das fa-I Decifraram: Hilda 7 ; .Soror Evangelina 6;
milias alli residentes. e LudEei° P*"toi $.

A Tribuna publica hoje uma
entrevista que um de seus reda-
ctores teve com um alumno da
Eschola Militar da Praia Ver-
melha, e cujo nome oceulta.
Esse alumno conta que o dr.
Lauro Sodré não se acobardou.
Foi ferido em dois logares do
corpo, antes do general Silves-
tre Travassos, desaparecendo
então do local da lueta.

—Garantiram-me 
que o depu-

tado fluminense dr. Erico Co-
elho foi chamado para medicar
o dr. Lauro Sodré.

Os jornaes noticiam que o
ministro da guerra, marechal
Francisco de Paula Argollo e o
chefe do estado-maior general da
armada, conti a -almirante João
Justino de Proença, tem rece-
bido calorosas felicitações dos
governadores dos Estados e ca-
pitães dos portos da Republica,
por motivo da sua enérgica at-
titude de resistência á insurrei-
ção.

Recife, 17—Houve hontem
passeiata aqui, promovida pelos
oppocionistas ao governo.

Em Porto-Arlhur, minha senhora, tenho bas-
tanto provisão d'armas 1, 3,

E' digno de louvor! O Taveira lem geito
para dança 2, 1. *

Oku

(Bisadas)
3—O homem é rei onde reside—2
ò—A mulher odeia a mulher—2

Ludgero Palitol.

A' amiguinha Hilda
3 -No alto mar, lá no fundo, há um abys-

mo—2
3—Este instrumento, // algures, muda-se em

avo—2
3—Esse ornato, cá no Brazil, pertence aos

3—Onde está o cadeado que dei aquelle

D. Agulha

pilulas vermi-purgativas de . U
—»„uv.v. «ugu paj.a ejipuisao ue ver-
mes (lombrigas). Resultado garantido,sem igual.

4NTI-NERN0S0-tomade a noite ao deitar
Sc*

Nevralgias, e Eiwqneca_;-Comba-
tem-se, sem causar damno ao estômagocom o ELIXI de ANT1PYRINA de A. Gon-asa.

Potygur.ra é C

€chos e noticias
C,ei J. Brigido

Com destino ao Rio de Ja-neiro tomou passagem hontem
no paquete «Castro Alves», da
importante Companhia Freitas, o
nosso illustrado amigo e con-
frade coronel João Brigido dos
Santos, nome vantajosamente
conhecido no paiz inteiro é um
dos mais queridos e respeitáveis
desta terra.

Senador eleito pelo sufifragio es-
pontaneo dos cearenses, o grande
político e distinguido homem de le-
trás vae disputar o seu reconheci-
mento perante a mais alta cor*
poração politica da Republica.

Ao seu embarque compare-
ceu numeroso concurso de ami-
gos e admiradores.

Ao valente patriofe) Carnal
augura optima viag.5i|§

BroiicliHe Cürbnica:—Curá-se comoVINHO AHSENIO CREOS0T0.PÍ0SPHATA
DO Gonsaga.

O sr. Accioly, na véspera do
embarque do coronel J. Brigido,
mandou dobrar as sentinellas dos
quarteirões da rua em que reside
o mesmo e no dia da partida do
vapor encheu as ruas de solda-
dos disfarçados que acompanha-
ram o prestito de amigos até o
galpão da Recebedoria, seguindo,
ainda até ao «Castro Alves» um
official e duas praças.

I
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Carla
erro do «Ir. Virgílio.'O sr. AcciolyiliuNÜiulo

Escrevem nos cVèsta capitai;
]i' muito justa a cólera do

Commendador /Vccioly a res-,
)eito da carta do dr,
3rÍ2"ido, publicada no «Jornal do
üearà.> Êffectivamente o dr. Vir-
guio não fôra justo.

Querer desconhecer a illustra-'vastíssima 
e fluencia orato-

ria do sr. Commendador é procu-
rar empanar o sol com o dedo.

m é
mM
Salão

%

%

"Jornaes 
e cartas

Jresla irttitijá
| .Hontem os estimados o dignos Im-

Virgílio rò°3 doCainncim reuniram no dia 22
do corrente pessoas de sua amisade

ção

Até hoje s. exc. não tinha en
contrado quem lhe desconhecesse i Co a No.-úz e o sr. Muratori,
estas qualidades, quf'tanto o re-1 cia^° ^applaudido musicista
conunendam ao juiso dos poste-
ros.

Há quem ignore por ventura

que s' exc. é homem de muitas
lettras r

Sou d'aquelles que só gostam
da verdade e por isto venho es-
:rever-lhe fasendo este reparo
;pie entendo ser de justiça.

Folheie se, o Diário Official

Pelos últimos vapores não recebemos
a "Folha do Norte,, do Pavánemjor-
haba do sul é do norte do dia 15 a 19
do eoiirontò.

Paròco-nos que os correios como os
telegraphos estão sob fiscalisação do go-

verno de modo que só por passageirosque torain festejar aquelle dia, um dia poderemos ter noticias insuspeitas,nsonho a gontihssinia d. Cecília Ca- _»?__.
mocim; ornamento de nossa socie-
dade.

Deu inicio á festa um mavioso con-
certo era que tomaram parto as ta-
lentosas dd. Cecília Camocim, Noemia
e Julia Uchóa, Olyinpia Bas os, No-
gueira^ Sotto-Mayor, Julieta Motta,

apre-

¦D
processo curioso

Caximbo diz ao Fussura
SÓ nos tratam por alcunjias,'
Cousa desta não se atura;
/-ccioly rúe as unhas.

sxczza&tusi

PARTE COMMERCIAL
Vapores esperados

DO NORTE

«Gregore" a 30

Uma pinça cirúrgica esquecida c
deixada impunemente por tres annos
no abdômen de uma mulher, tal é o
irregular processo que desde o mez
passado impressiona a junta medica
e a opinião publica da Hungria.

D. Cecília Camocim fez ouvir sua- E' o caso que,cahindo doente o
maviosa e educada voz em uma linda «?™ l"ec™ u™ .mulher chamada
romanza que agradou immeusamente. lherezJa M» foi transportada de

Bem executado o concerto causou,?8"0. d,e Obecse, onde residia, para o
deliciosa impressão que ha de perdu-1WVM clvl1 de bzeSed. Abi devia ser
rar por muito tempo,

Us estimados e illustres barões,
com a - elicadesa do trato que os dis

DO SUL
27

"Gonçalves Dias
"Manáos" a 29

"Fortoleza,, a
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a 28

operada de um abeesso na região do
estômago: mas, fosse pela fadiga da

ttnguo a t dos sabiam dizer uma pa-affectiiosa, captivar o sobresa-

generosos.

lav a
hir.

O serviço da mesa esteve irrepre-
ue só tílürn dia do anno de hensivel; W$ PeI° bom Sosto d* or"

lnní e exc fez no senado 7 dis-u.ain8ntaçáo' <*ueP Pola dÍ9P08ÍÇâo ar"
1903 s. exc. tez 110 senacio 7 ais tigti(ja da_ eguarÍMj quer poia delica.
cursos, que lhe mereceram 7 abra- desa e sabor dos doces e dos vinhos
ços de Ruy Barbosa.

Quem collecionar procure o
numero 7 desse jornal na pagi-
ia de dentro iv 7, que os há
:le encontrar.

Na câmara do império s. exc.
ez fio;urão.

Não fez discursos mas porque
íãò quiz, nem nunca foi preciso.

Organisadas as daneis prolongou-se
as festa até ás 2 horas da maahã.

Foi uma festa intima que deixou a
mais doce o viva impressão.

Passou hontem o anniversario natalicio do
nosso illustre conterrâneo dr. Thomaz R. de
Paula Pessoa, talentoso advogado dos audi-
lorios do Rio de Janeiro.0 «Jornal», de longe embora, envia n'um

-lir
Mesmo elle não queria disper- abraç0 seus Parabens ao distinct° Eatricio

ar ciúmes nesse tempo a Cas-
iéllar, cuja fama andava perto
3e correr mundo.
Até já houve quem dissesse que

elle foi educado na escola de Za-
charias de Góes e
co...

litfa
(A'¦ * * *¦)

Souza Frall- Essa que sempre vejo airosa e encantadora,
Em sonhos divinaes de sombras vaporosas,
Tem no seio a fragrancia angélica das rosas..

Na imprensa do Ceará já elle E na face o pallor de desbotada aurora.
1. ..  .o/-/- a.t L.r*  _» c

E ao vel-a assim a rir tão bella e tentadora,
Mo-itrando no regaçoas formas setinosas,
Eu sinto dentro em mim volupias fervorosas,
Invadirem minh'alma em anciã aterradora.

E é essa que me faz viver nestes martyrios,
Essa que tem na tez obente e inebriant»
A centelha do amor e a pallide? dos cyrios!

suprema

Fortaleza, 1904.
Raymundo Porto.

«>•€¦—
Acha-se nesta cidade, vindo de Li-

moeiro, onde é acreditado commerci-

indava em 1866. No "Cearense'
1'esse tempo encontra se um ar-
igo que se advinha logo de quem
seja pela construcção elegante e
ihilosophica da phrase: Num
leriodo diz isto: Abroquelado
<\i clava de Hercules... ^ No emtant0 essa raulher que considero tanto,

Abroquelado na dava, vejam Esse archanjo de luz que vejo a todo instante,
ique texto tão correcto, pare- 

E' il causa Sl,prcma dG todo este ,neu pranto!
:endo linguagem do Padre Anto-
lio Vieira.

Sabe-se até que agora vai met-
íer no prelo um livro intitulado:
ís oligarchias no Brasil expli- anteegosa de geri estima e sympa-

todas d luz da sciencia e dos thií» ° n08SO dedicado e leal amigo
Orincipios philosophüos da dou-, APriSio La?es' a » «Pintemos
. . r, ir o nosso cartão d^ visita.tnna de Monroe.

Tem um livro inédito sobre os
benefícios da monarchia no Bra-
sil a que só dará publicidade
uando vier a restauração.

Ha por ahi na imprensa do
-eará de 1870... um numero
o Cearense em que elle escr.e-

iveu uma noticia sobre uma com-
?anhia de cavallinhos, tão pri-
lorosa que lhe mereceu as hon-

ras de uma commenda.
0 Senador P.e Pompeu com essa

noticia ficou encantado da fulgu-
rosa intelligencia do bacharel An-
tonio.

Muitos tambern são os seus
alentos em ' Outros ramos de
conhecimentos-^humanos, indus-
fias lucrativas e etc.

Foi, assim/uma injustiça do dr.
Virgílio chamando silencioso a

viagem em seu estado mórbido, fosse
pela moléstia, morreu n& noite de sua
entrada no hospital.

Procedendo ánecropsia para so co-
nhecer a causa da'morte, encontraram
os médicos, com grande pasmo, uma
pinça hemost tic 1 profundamente en-
cravada nos tecidos abdominaes.

O viuvo não soube responder ás per-
guntas que lhe fizeram a respeito.
Disse que com effeito sua mulher ha-
Yia eoffrido ha tres annos uma opera-
ção na clinica do professor Dollinger
em Buda-PcBth; mas, depois de resta-
belecida e durante esses tres annos
passados nunca se queixara de dores
no abdômen. Não só gosara de boa
saúde, como nesse triennio fôra mãe
de tres rohüst s nenés.

Prova o inquérito que havia sido o
sábio cirurgião de BudaPesth qium,
com effeito deixara a pinça no abdo-
men da sra. Ledeczy,

Os médicos que fizeram a autópsia
attestaram, porém, ^ue a tal pinça es-
quecida em nada contribuirá para o
fallecimento.

A questão, porém, foi para os tri-
bunaes porque o viuvo intentou acção
judicial para haver uma indemnisação
do dr. Dollinger.

Tfli

PASSAGEIROS

No Espirito Santo do Rio
Benjamin A. D. Carneiro, Fran-
cisco Leal de Miranda, tenente
Bernardo José de Mello, Ray-
mundo Maciel, 1 de 3- classe e
154 em transito.

No «Castra Alves> para o Rio ;
coronel João Brigido dos Santos,
Antônio C. Correia, Tiburcio, 5
de 3/ classe e 40 em transito.

Cambio do dia 23 de Novembro
Rio-Bancario 12 7/16

Pernambuco—Bancário 12 7/G1
Pará—Bancário 12 1/16

Ceará—Bancário 12 1/4
Cheques em ouro 11 7/.7

k

Sondo como é de meu dever, zehf
pela conservação da propriedade, qiiel|consiste em um sitio de cafeeiro e ca-
sas de fabrica, na serra de Baturité,
pertencentes como herança a mim e
aos demais herdeiros pelo fallecimento
do meo sempre lembrado esposo Josó
Barboza Lima, para que nenhum dos..,
herdeiros allegar não possa ignorância^,
declaro que, a partir desde o dia-jdo»-»V
fallecimento, em lfl de Junho rlosií&tr
corrente anno, até quo se laça o inven-
tario, nada se poderá alterar senão
para maior beneficio da niesma.pro-
priedade.

Portanto, nenhum herdeiro, sob pena
de responsabilidade, poderá desviar ão
sitio objecto algum de valor, bem comW.;.
Tirar lenha ou madeiras para dar":'o%.,;
vender; derribar arvores, quer':
seccas ou verdes das poucas mattas que
restam no sitio.

E para fazerem as minhas vezes, ea-
tabeloço com amplos o plenos poderea
os meus dous filhos padre José Barbo*
za do Jesus e João Barboza Sobrinho,
como procuradores para todos os enet-
tose á qualquer tempo me-rep^resétíta-í
rem em juizo. ./(««c v. v

Fortaleza 23 de Novembro de 190.4,
FrdncêUnà Rosa Lima.

Algodão
Borracha choro

kilo
j»

«750
4$800

àssaró 3$600" tijelinhas 4S500
Couros salgados 1$000" espichados 1$300
Courinhos cabra 2$õ00 cada um" carneiro 1$400 " "
Caroço de algodão $< *40 kilo

Cera de Carnahuba—não tem
parecido no mercado.

-fcJLk;

ap-

Esteve entre nós, a negócios com-
merciaes, o nosso amigo e correligiona-
rio _4rcelino Ferreira Lima, residente
em Baturité.

Cumprimentamol-o.

Veio trazer-nos suas despedidas o nosso
amigo e correligionário João do Carmo Fi-
lho, que hontem tomou passagem para o
Amazonas..

Agradecido, desejamos-lhe optima via-
gcm.

lia 1

Estiveram hoje na redacção desta folha os
nossos dedicados amigos e correligionários
capitão Paulo da Costa e Antônio da Rocha
Wanderley, vindos de Maranguape.

nCnitario"
Por motivos imperiosos, fica

suspensa a publicação do «Uni-
tario» até 31 de Dezembro pro-

™ homem de tantas lettras, ca- ximo.
acidade primeira da terra, he- j Pede-se aos seus assignantes,
°e dos mais bravos nas elei- j que estiverem em divida, man-
òes de egreja, orador, escriptor 1 dem completar seus pagamentos
enotabilidade financeira. | até hoje.

Publique a bem da verdade,! Os que tivexem pago até De-
sr- redactor. zembro e mais adiante, serão

Conterrâneo e ami.ro. compensados na edicção de Ja-
p. R. neiro por diante.

% Ribas

Para o Rio de Janeiro, a tra-
tar de negócios de seu interesse
particular seguiu hontem no «Cas-
tro Alves» o nosso presado amigo
e companheiro de trabalho Ro-
dolpho Ribas, a quem desejamos
prospera viagem.

No dia 18 do corrente falleceu na
cidade do Limoeiro, victima df beri-
btri, após um parto, a exma. sra. d.
Anua Felicia Vidal Malveira, dignis-
sima consorte do sr. Cândido Gonçal-
ves Malveira e filha do respeitável an-
cião José Vidal Maciel.

Coutava apenas 37 annos de idade e
na sociedade de Limoeio, onde porsuas virtudes era geralmente estimada,
abriu vácuo impreenchivel, deixando
no lar 10 orpháos, c.irpindo amargas
saudades.

O «Jornal,, sentindo deveras tão
lamentável perda, apresenta suas con-
dolencias a toda sua exma. familia, es-
pecialmente aos srs Cândido Gonçal-
ves Malveira, José Vidal Maciel, José
Vidal Filho, Francisco Vidal e Anto-
nio Vidal, esposo, pae e irmãos da
extineta senhora.

Resumo
DA

N.- 11 r —43-a loteria da Capital
Federal, extrahida

em 23 de Novembro de 1902

27302 2o:ooo$ooc
2237 i:ooo$ooo
24223 5óo$ooo

ALFÂNDEGA

Esta repartição rendeu de 1 a 24
de broNovem Rs. 391:441 $912

Alfredo Barbosa Leite e seus
filhos agradecem do intimo dal-
ma a todos os seus parentes e
amigos que se dignaram acom-
panhar ao cemitério os restos
mortaes de sua idolatrada espo-
sa e mãe Pastora d'Alencar Leite,
fallecida nesta capital a 20 do
corrente. Convidão aos mesmos
para assistirem as missas que
mandão celebrar sabbado 26 d'es«
te 7.0 dia do seu passamento
na egreja do Coração de Jesus,
ás 7 horas da manhã.

Pnnundos

J.\Sí. »•>« mil

fc&m?

Dia de 24 Novembro

Foram abatidas 23 rezes bovina*,
vendidas de lj|000 a $600 ra. o kilo,

3 suínos, vendidos a l$2oo o kilo,
2 lanigeros, vendidos a lflOOO o

kilo.
Peixe houve pouco, vendido a 800

rs. o kilo.

Meteralopa
Dia 23 de Novembro

Temperatura máxima á sombra : 29, 03
minima « " 22, 00

Evaporisação á sombra 4m / m6
Chuva cahida: m / m
Estado atmospherico Bom

Vapores è Mello k Comp.
Este vapor partirá de Belém

para o Tarauacá em 5 de De*
zembro, próximo recebendo pas-
sageires e carjra

Para imformações nesta praça
entender-se com

J. Bruno, Filhos çf Comp
1—2

SECÇ iO DE TODOS
"Empresa Telephonica"

Para os devidos effeitos, com-
munico ao publico em geral, e
aos Snrs. assignantes em parti-
cular, que em sessão dos Snrs.
condôminos desta empresa, a
21 do corrente mez, e por con-
senso unanime fui eleito director-
fiscal e me foi entregue a ge-
rencia pelo Illmo. Snr. Cel. An-
tonio Joaquim Guedes de Miran-Consta-nos qüe o prior do mosteiro de S.

Bento, náfserra do S. Estevão vae mandar . , , , %
um carregamento dp medalhas do dito santo, da (COQOmino tambémj
—d'acjuellas que uffereceu ao commendador
Antônio,—aos infelizes presos da ilha das
Cobras.

Ceará, 25 de Novembro 1904
José de Pontes Medeiros.

acara
Com 400 palmos de terreno

cercada a arame, tendo bom ren-
dimento d'agua potável, lavagem
de roupa, com curral para vaccas,
galinheiro, frueteiras, etc, etc, na
rua da Cruz, bem perto da* es-
tação de bonds, vende-se por
preço módico e assim as seguintes

Casas ,sendo uma á

rua da Trindade, pouco adiante
do convento dos Frades, com ter-
reno pegado a mesma casa, e
outra no Boulevard do Rio Branco
n. 112 D, quarteirão inteiro, mura*
do, com água potável;—vende-se
barato, a tratar com

Francisco Beserril.

Camarões âo Maranlíão
Farinha cTAgua
Especial encontra-se na mercea-

ria de José Jacintho Lemos.
Praça José d'Alencar n*i^.

-, 
'j-/
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Líbru-Papelaria Bivar
—DE-

Militão Bivar áz Ccmp.
Ri Km tailoUíM limitei. 33,3! i 47, iSialiriiii

*,U_ EDIÇÕES DA CASA :
Mmtménhii de Arilhmctica, pelo Engenheiro Civil Francisco May-

/ ,çp*&es Pereira, Lente de Matheinaticas do Lyceu do Ceara,.
; ¦ í;broc. 5$. ene.

Lwões de Geographia Geral, pelo Dr. Thomaz Pompeu de bouza
Brazil, Lento de Geographia da ex-Escola Militar do Ceara.

RéàumoMs. Geographia do Ceará, com mappa, pelo Professor
João Gonçalves Dias Sobreira.

Resumo Ja Grammatica Portuguesa, pelo professor João
-¦¦v^^fâonçalves Dias Sobreira

:CÚ0tÍsmb da Doutrina Christâ, por D. Joaquim José ^ ieira,Bis-
' '•'{.' P° <-los^:a Diocese
Peq^ièno cateehimo da Doutrina chrislcu
Taboada ouYrimeiras Noções de Ariihmetica_
Cartas de a, b, c ou primeiras Noções de Leituras
Cancioneiro do Norte, (cantigas, desafios, A BC, deoimaa.etc. lendas)

elementos de Folk-lore brasileiw>,por J. Rodrigues do Carvalho
Manual do Eabeas-Corpus, formulário pratico, por % Silva, advogado
Li/m Sertaneja, por H, C. Branco, broc. 2$,eno.
A Fom, «Historia das seccas e fome do Ceara, de Rodolpho lhoo-

MÃTRICAMA DUTRA
M

Util ,e prodigiosa descoberta do pharmaceutico FELIC1ÁN0 DUTRA

Rua Vieira de Carvalho n. IO, 8. Paulo

GfOQO

4$U00

1SO00

1$500

$S00
$100
SI 00
Si 00

2&0ÒO
2S000

O ünico medicamento que existe no MUNDO, capaz de facilitara ÜENTIÇAO
e curar os soffrimentos das creanças.

Não é nenhuma Panacéa
. 

-*¦

3S000

2S000
2$000

2S00O

3$000

1SÕ00

CoiielíeWüas Leh de Organisagâo da Justiça doEstado,yov umadvoo-
gado

Poesias completas, pelo Dr. Manoel Segundo "Wandcrley

A_mc- e Ciúme, sensacional drama cm 8 actos, nitidamente íinpres-
so; da pèhna do Dr.MmioelSegundoWamlcrley.br,

A Legislação Municipal do Estado do Ceará, compilada por Ce-
zidio dc Albuquerque Martins Pereira, br.

poções de Aríthmetk-a, estudo pratico, por F. Marcondes Pereira,
Engenheiro Civil, Lente de arithmètica e álgebra do Liceu
do Ceará, preço.

Do pfélo-à jsaliiF:
providencia: Drama notável pelo Dr. Manoel S. 

"Wanderley.

BrasiUh os e Portugueses, Drama histórico, do mesmo escriptor.
Ss TrefDatas,Drama—histórico commemorativo, do mesmo escriptor.
*Drmaa dc? Fome, monumental revista cm G quadros, sobre a secca do

Rio Grande do Norte, do mesmo escriptor.
Poesias, versos lo festejado poeta cearense Barboza de Freitas.

í^SESSg^ ~

Neste estabelecimento enontrarão os freguezes, com-

pleto sortimento e grande deposito dos artigos abaixo citados:-

diplomato. dezenho, fantasias liso
e rlorcdos, para brochuras e ca-
dornações de livros, assetinado
para obras e commum para jor-
naes, dc seda para flores o de
algodão para embrulhos em cores
sortiados;

Livros para o estudo primário, secun-1
dario e preparatório, de cursos»
superiores, recommendn-dos pela|
Instrücção Publica do Paiz; |

Livros de Jurisprudência e Direito, dos |e;criptores mais notáveis do Paiz i
e Estrangeiro; I

} Livros de leitura e orações religiosas;p»P P* TO azul, verde cen
a camada para escrever, especiaes

Livros de Idteratos prosadores cj 
pnra marcar roupas, e impressões

poetaaã mais notáveis do Brasil | c]e jornaes c obras; Caçoes: visi-
e outros Paizes. | ta, luto, c fantasias para qualquer

Papeis: almasso, portuguez, amizade,! uzo.
OBJECTOS para Escriptorios commerciaes e Repartições Publicas

Vendas em grosso e retalho

Preços sem competência

Cerca de dous milhões de caixas vendidas pelo seu fabricante, constitue
a mais bella prova de sua EFFICACIA.

A MATPJCAR1A facilita extraordinariamente a sahida dos dentes e seu uso evita todas as doen
ças oceasionadas pela dentição.

,—«=d^—.

Cerca de cincoenta clinicos paulistas attestam e receitam e

ysIlK

I
I

©fô) Q© «liliisaiii Br1
E' medicamento de primeira ordem e tão procurado que já tem apparecido falsificado no Rio dt

Janeiro. Desde Janeiro que passou a ser accondicionado em caixinhas roxas, levando cada uma
a firma do fabricante e o respectivo--numero—

Vende-se em todas as boas pliarmaeias do Brasil

Ptarmacia Rn pít a
fi íl •¦. \r

X*j^y NB^y tò*3 s^*t eja tÚ£9

IDeposito rio Ceaxái
.—^-—¦

Uma caixa 2.S000— Uma dúzia 20.S000— 10 dúzias á i8$ooo

tPílílRtfcí ílp ttíTTÍflR
Recebem-^, por todos os vapores, fumos de pri-
uieira qualidade como sejam:
TPizmo do Brejo, JVLuxeiro, Bcüxicuxo, Bcteponãi

(lata) em folha e do Estado

'Preso sem eompefeticia
Praça d o Ferreira n. 38

^.^iÍUJtUJlU^UáMi»SUMéMiMi.%iJlU1S.

1 PulverisMorès a w\ \
t

Thennometros a meio minuto
Seringas hypodennicas
Phoneudoscopios
Fundas umbelicaes
Irrigadores de vidro
Seringas Japy

Copos para ventosa
.acaba de receber—a

Pharmacia Roclia \i'&^ww-ww*i!vmwmm?w#*f!tw.

ICCIWOS lira MMA mm

s

§ài| A Plaraaeii Roclia—a Ei Floriano Peí-
7.-,,,,, iotO"Hiiw38

f-"'"¦ • '' r>fj vende por preços reduzidos, accesso-
| rios para pliarmacia, recebidos direçta-

mente cie importante casa allemã—taes
como—.ipiluleiros para 12, 18 e 24 pílulas,
balança, vidros, porta.funis, aperta-rolhas,
gráos, copos graduados em grammàs e
éin coitas, funis, bastões de vidro, papel
para embrulho, estopa e papel de filtro,

'étih lâmpadas para álcool, caixas para piiulas,
potes de louça, canecas para infusão, caça-
rolas, espátulas, barbante, rolhas e muitos
outros artigos.

Pelo mesmo vapor recebeu uma bôa
co':le-:ção de thermometros clínicos e at-
mosphericos, pulyerisadpr.es simples e a
vapor, èscarradéiràs de vidro e de nikil
para tuberculosos, irrigadores de vidro e
niàchirias para ventosa.

m

3^

,~;-u^^^?^^^^P^^^\'4\W^P T'-Ti,ri:r-;''»ii'v 2:r^'r'»LT^"<'"".

5^ à£te£a »^M. üáffíAikü^Mfct

i_ Duri DE M0DÍ8 E NOVIDADES
lis: ARTI&OS FÂEA SENHORAS I Cf

48, || DA BOA-YISTA, 48--
i\)

VARIADO soi emento de tudo que uma senhora de bom
tom pode exigir de mais chie.

AS MaES de familia encontrarão sempre grande sortimento
de & tildas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de
iinho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um
sortimento especial de niòrins que são vendidos mais barato d<.
que em qualquer armazém de grosso !

* CHxlPEUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de

oicos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços, leques, grinaldas e flores.
PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

liüíim tudo barato e a contento do íreguez
Tendo a ceríeza cie eiiGonírar

A,<3-~Eè..A-JDCy ZÉ] SUsTOBIE/ID^IDBI
NA

Aviso
(Jalsamo Oriental)

Tendo apparecido um novo
preparo denominado «Balsamo
Oriental» previne-se que o ver-
dadeiro é ,0 manipulado de accor-
do com a formula deixada pelo
fallecido pharmaceutico João da
Rocha Moreira e fabricado na
<Paarmacia Rocha».

N'esta capital é vendido nas
Pharmacias ilocha, Amorim, An-
çlráde e Pasteur.

st nUl. Dl

liliÉAdJIii

Vende-se uma taverna á pi"aÇa
Senador Castro Carreira, á tratar
com Manoel Barbosa, na mesma

O Soares
participa ;i seus freguezes que
mudou sua officina de funileiro
para a Rua Municipal n. 1.9 e
Rua Senador Pompeu n. 10^


